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 Divulgação

A operadora logís�ca Hidrovias do Brasil iniciou, nas úl�mas 

semanas, o treinamento de seus funcionários em um novo 

simulador de manobras de navegação fluvial. O equipamento 

funciona no centro de treinamento que opera no terminal de uso 

privado (TUP) da empresa em Barcarena, no Pará. A inicia�va visa 

ampliar a segurança das operações e a eficiência no transporte das 

cargas pelas hidrovias. Trata-se de uma inicia�va importante, ao 

apostar na tecnologia para melhor qualificar a equipe e, como 

consequência, buscar o�mizar os serviços.

Conforme reportagem publicada na edição de hoje do jornal BE 

News, o simulador foi construído em parceria com a empresa de 

engenharia Technomar. Conta com sistema de navegação completo, 

com radar e carta náu�ca eletrônica, e oferece um ângulo de visão 

de 180º do que seria a cabine dos pilotos de um empurrador de 

barcaças. Também simula condições adversas de navegação, como 

chuvas fortes, ventos e neblina. Inicialmente, serão treinados 

capitães fluviais, imediatos, mestres e equipe de convés.

E está sendo planejava a ampliação desta experiência, com a abertura 

do centro de treinamento e de seu simulador para a qualificação de 

moradores locais, em uma parceria com a Marinha do Brasil e a 

Prefeitura de Barcarena para capacitar a comunidade e impulsionar 

a formação de profissionais para atuar na navegação fluvial.

A diretora de Engenharia, Inovação e Tecnologia de Negócios da 

Hidrovias do Brasil, Mariana Yoshioka, resume a importância desse 

projeto. Ela destaca que o inves�mento em tecnologia é 

fundamental para assegurar que as operações sejam mais seguras 

e eficientes, garan�ndo a prevenção de acidentes e a preservação 

do meio ambiente. “Para nós, é um grande orgulho sermos 

pioneiros neste projeto tão necessário para o desenvolvimento 

da navegação e também para oferecer ainda mais qualificação e 

treinamento aos nossos colaboradores”.

O desenvolvimento do transporte fluvial, assim como o de outros 

setores da infraestrutura, passa necessariamente pela u�lização 

da tecnologia, parte cada vez mais integrante do co�diano 

operacional. E como consequência, esse é o caminho a ser trilhado 

por aqueles que desejam atuações eficientes e seguras. Ignorar 

essa realidade é simplesmente “sair do jogo”, retroceder e acabar 

sendo descartado pelo mercado.
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DNIT

O novo diretor-geral do  

Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transportes 

(Dnit) deve ser anunciado pelo 

ministro dos Transportes, Renan 

Filho (MDB), até a próxima 

semana. E será uma indicação 

do MDB. O general Antônio 

Leite dos Santos Filho, que 

comandava o Dnit desde o 

início do governo de Jair 

Bolsonaro (PL), em 2019, foi 

afastado do cargo na semana 

passada. Desde então, a função 

é ocupada interinamente pelo 

engenheiro Euclides Bandeira 

Neto, funcionário de carreira.

Rodovias 1

O ministro Renan Filho e o 

governador do Paraná, Ra�nho 

Júnior (PSD), prometem reduzir 

o valor dos pedágios nas estradas 

locais. E essa regra será 

aplicada na próxima concessão 

rodoviária no estado, a do Anel 

de Integração, um complexo 

viário concluído em novembro 

de 2021, dividido em seis 

lotes e com mais de 3,3 mil 

quilômetros de extensão. 

Segundo as duas autoridades, 

os editais vão prever que a 

disputa será feita por menor 

preço de tarifa, mantendo o 

cronograma das obras de 

infraestrutura previsto.

Rodovias 2

O Anel de Integração reúne 

rodovias federais e estaduais. 

Seu projeto prevê ainda a 

duplicação de 1.782 quilômetros, 

600 quilômetros de faixas 

adicionais e marginais, 10 

contornos urbanos, rampas de 

escape para caminhões e 11 

áreas de descanso para motoristas. 

O empreendimento deve gerar 

620 mil empregos durante as 

obras - considerando os diretos, 

os indiretos e os de efeito-renda.

Rodovias 3

“O esforço é manter o 

cronograma e garan�ndo o 

leilão por menor preço de tarifa 

mantendo o nosso cronograma 

com a garan�a de obras que 

melhorem a infraestrutura de 

transportes do estado”, disse o 

ministro Renan Filho. Segundo 

ele, a concessão do Anel de 

Integração do Paraná será o 

maior leilão rodoviário do Brasil.

Santa Catarina

O governador de Santa 

Catarina, Jorginho Mello, 

planeja criar uma secretaria de 

Portos, Aeroportos e Ferrovias. 

E a pasta deve ser comandada 

pelo ex-prefeito de Imbituba 

(SC)  José Roberto Mar�ns. 

Empresário ligado ao setor 

portuário, Mar�ns comandou 

a cidade por dois mandatos, 

de 2005 a 2012. Em 2018, foi 

eleito como segundo suplente 

de senador em 2018, tendo 

Jorginho liderando essa chapa. 

Hidrovias do Brasil inicia aulas
em simulador instalado em

 centro de treinamento no Pará 

O simulador usa tecnologia de úl�ma geração, tem radar e carta eletrônica,
reproduzindo um ângulo de visão de 180º da cabine dos empurradores

A empresa de soluções logís�-

cas Hidrovias do Brasil come-

çou neste mês os treinamentos 

de seus colaboradores em um 

novo simulador de manobras 

de navegação fluvial. A inten-

ção é aumentar a segurança 

das operações e desenvolver 

ainda mais a habilidade dos 

funcionários responsáveis por 

esta função.

 Construído em parceria 

com a empresa de engenharia 

Technomar, o equipamento foi 

instalado no centro de treina-

mento especializado que fica 

no Terminal de Uso Privado 

(TUP) da companhia em Barca-

rena, no Pará.

 Está sendo estudada tam-

bém a possibilidade de ampliar, 

no futuro, o uso do simulador 

para a comunidade no entorno 

do TUP, em uma parceria com a 

Marinha do Brasil e com a pre-

feitura local, a fim de oferecer 

capacitação e desenvolvimen-

to para a região.

 O capitão fluvial da Hidro-

vias do Brasil, Lourenço Navar-

ro, foi o primeiro colaborador a 

receber o treinamento no equi-

pamento.

 “É um inves�mento inova-

dor da companhia que nos per-

Equipamento ajudará na capacitação dos colaboradores
e, futuramente, para comunidades do entorno

REGIÃO NORTE

Divulgação/Hidrovias do Brasil

mite pra�car e encontrar a 

melhor forma de realizar uma 

navegação com ainda mais exce-

lência e segurança. A simulação 

é muito real e reproduz fielmen-

te o que vivemos no dia a dia da 

operação”, explicou o capitão.

 Além de Navarro, a empre-

sa tem previsão de capacitar 

capitães, imediatos, mestres e a 

equipe do convés ao longo 

deste ano.

 Com sistema de navegação 

completo, o simulador usa tec-

nologia de úl�ma geração, tem 

radar e carta eletrônica, repro-

duzindo um ângulo de visão de 

180º da cabine dos empurrado-

res, que hoje realizam o trans-

porte de cargas na região.

 O simulador permite tam-

bém que os comandantes par�-

cipem, na prá�ca, do enfrenta-

mento de cenários adversos 

que podem desafiar a navega-

bilidade, incluindo questões 

climá�cas.

 Para Gleize Gealh, vice-

presidente de Operações e 

Comercial da Hidrovias do Bra-

sil, a nova tecnologia permi�rá 

o aprimoramento, a capacita-

ção e o desenvolvimento da 

tripulação da empresa.

 “É um importante passo 

em nossa frente de saúde, segu-

rança e desenvolvimento do 

colaborador previsto no Com-

promisso Sustentável da com-

panhia", afirmou.

 Gleize destacou que os ob-

je�vos do treinamento são tra-

zer mais segurança para a tripu-

lação, operação, comunidades 

no entorno, além de aumentar a 

eficiência operacional.

 A diretora de Engenharia, 

Inovação e Tecnologia de Negó-

cios da Hidrovias do Brasil, 

Mariana Yoshioka, ressaltou 

que o inves�mento em tecno-

logia é fundamental para asse-

gurar que as operações sejam 

mais seguras e eficientes, ga-

ran�ndo a prevenção de aci-

dentes e a preservação do meio 

ambiente.

 “Para nós, é um grande or-

gulho sermos pioneiros neste 

projeto tão necessário para o 

desenvolvimento da navega-

ção e também para oferecer 

ainda mais qualificação e trei-

namento aos nossos colabora-

dores”, destacou a execu�va.

Atuação no Norte

A Hidrovias do Brasil é uma 

empresa de soluções logís�cas 

integradas com foco no trans-

porte hidroviário na América 

do Sul.

 Na região Norte do país, 

atuando em Itaituba-Barca-

rena, no Pará, a companhia tem 

capacidade de movimentar 7,2 

milhões de toneladas por ano, 

oferecendo uma alterna�va 

logís�ca para o transporte e 

escoamento de grãos origina-

dos principalmente no Centro-

Oeste do Brasil e des�nados 

para exportação.

 Na cabotagem, realiza o 

transporte de minérios, princi-

palmente bauxita, também ori-

ginados no Pará e des�nados 

para exportação.
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É UM INVESTIMENTO 

INOVADOR DA 

COMPANHIA QUE NOS 

PERMITE PRATICAR E 

ENCONTRAR A MELHOR 

FORMA DE REALIZAR 

UMA NAVEGAÇÃO COM 

AINDA MAIS EXCELÊNCIA 

E SEGURANÇA. A 

SIMULAÇÃO É MUITO 

REAL E REPRODUZ 

FIELMENTE O QUE 

VIVEMOS NO DIA A DIA 

DA OPERAÇÃO”

LOURENÇO NAVARRO

capitão fluvial da 

Hidrovias do Brasil

O SIMULADOR 

PERMITE QUE OS 

COMANDANTES 

PARTICIPEM DO 

ENFRENTAMENTO 

DE CENÁRIOS 

ADVERSOS QUE 

PODEM DESAFIAR 

A NAVEGABILIDADE

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL



4

REGIÃO SUL

                

    Terminal de Contêineres chegou à marca de 1,16 milhão
de TEU, 5% acima do volume registrado em 2021

O Terminal de Contêineres de 

Paranaguá, administrado pela 

empresa TCP, encerrou o ano 

de 2022 com a maior movimen-

tação de sua história com 1,16 

milhão de TEU (unidade equi-

valente a um contêiner de 20 

pés de comprimento). O fecha-

mento é 5% maior em compara-

ção com 2021, quando a 

empresa movimentou 1,1 mi-

lhão de TEU.

 Na opinião de James Cao, 

CEO da TCP, o crescimento 

registrado no ano passado foi 

fruto de sucessivos inves�men-

tos em produ�vidade após pe-

ríodos conturbados no comér-

cio exterior.

 “Nossa estrutura ampliada 

possibilitou ao �me operacio-

nal da TCP a�ngir níveis recor-

des de produ�vidade, resultan-

do em mais navios sendo ope-

rados mais rapidamente, com 

redução significa�va no núme-

ro de omissões. Para 2023, 

vamos potencializar o nosso 

    

TCP de Paranaguá encerra
2022 com a maior

movimentação de sua história

comparação a 2021, foram 

movimentados 189.014 TEU 

pelo modal.

 Quanto às importações, os 

defensivos agrícolas cresceram 

136% em relação ao ano ante-

rior, no total de 21.024 contêi-

neres em 2022, mo�vados pela 

liberação de novas licenças de 

importação. Também foram re-

gistrados aumentos nas impor-

tações de painéis solares e gera-

dores fotovoltaicos, com 45% 

de crescimento.

Inves�mentos

No ano passado, a TCP assinou 

a aquisição de 11 novos guin-

dastes do �po RTG (Rubber 

Tyred Gantry), conhecidos no 

setor como transtêineres. Os 

novos e modernos equipamen-

tos devem chegar ao terminal 

em 2023, e fazem parte de um 

pacote maior de inves�mentos, 

que contempla expansão do 

número de tomadas para con-

têineres refrigerados em 43%, 

subestação de energia, expan-

são dos gates de acesso ao ter-

minal, aplica�vo para caminho-

neiros e novos caminhões para 

transporte interno de cargas.

 A produ�vidade de navio 

subiu expressivamente em 

Em relação às exportações, o destaque do terminal ficou para os produtos 
congelados, com 208.479 TEU, 8% a mais do que a marca estabelecida em 2021

Divulgação

parque de equipamentos e 

capacidade de recebimento de 

cargas”, analisou o execu�vo.

 Em relação às exporta-

ções, o destaque ficou para os 

produtos congelados - a TCP 

possui o maior número de to-

madas para contêineres refri-

gerados entre os terminais bra-

sileiros. Foram 208.479 TEU, o 

que representa 8% a mais do 

que a marca estabelecida em 

2021.

 “Um dos inves�mentos a 

ser consolidado em 2023 é a 

expansão do número de toma-

das para contêineres Reefer, 

dos atuais 3.572 para 5.126. 

Isso nos concre�zará como lí-

der absoluto em infraestrutura 

para o mercado de carnes na 

América La�na”, comentou Ja-

mes Cao.

 O aumento no número de 

exportações se deve ao cresci-

mento no transporte pelo mo-

dal ferroviário. Um em cada 

cinco contêineres de exporta-

ção chegam ao terminal para-

naense pela ferrovia, conside-

rado um grande diferencial 

logís�co da empresa, a única 

do sul do país com acesso dire-

to em zona alfandegada. Com 

aumento de quase 40% em 

2022 no terminal. Em outubro, 

a empresa alcançou 202 movi-

mentos por hora (MPH) em um 

navio, maior produ�vidade já 

registrada pela empresa.

 “O tempo de espera para 

atracação em nosso terminal 

caiu de mais de 13 horas em 

2021, para 7 horas apenas. As 

constantes ações de melhoria 

da Portos do Paraná, Marinha, 

Pra�cagem, Antaq (Agência 

Nacional de Transportes Aqua-

viários) e outras autoridades do 

setor sur�ram grande efeito na 

TCP, e somos gratos pelo traba-

lho realizado”, explicou o CEO.

 James Cao explica que a 

flexibilidade logís�ca foi uma 

aposta certeira para atender o 

mercado. O número elevado de 

serviços marí�mos regulares, 

somado à ampla gama de moda-

is logís�cos como armazéns 

próprios e conexões com a fer-

rovia, permi�u que a TCP ela-

borasse fluxos logís�cos.

 “Para 2023, vemos que a 

dinâmica do mercado está vol-

tando a favorecer exportadores 

e importadores, com fretes 

mais baixos. Com isso espera-

mos picos de volume maiores, 

os quais estamos preparados 

para atender”, completou.

redacao@portalbenews.com.br

CÁSSIO LYRA

        

UM DOS 

INVESTIMENTOS 

A SER 

CONSOLIDADO 

EM 2023 É 

A EXPANSÃO 

DO NÚMERO 

DE TOMADAS 

PARA CONTÊINERES 

REEFER, DOS 

ATUAIS 3.572 

PARA 5.126. 

ISSO NOS 

CONCRETIZARÁ 

COMO LÍDER 

ABSOLUTO EM 

INFRAESTRUTURA 

PARA O MERCADO 

DE CARNES NA 

AMÉRICA LATINA”

JAMES CAO

CEO da TCP

TERÇA-FEIRA, 24 DE JANEIRO DE 2023



Representantes da Autoridade Portuária se reuniram com empresários da indústria ceramista

A diretoria da Portos RS se reu-

niu com inves�dores italianos 

com o obje�vo de ampliar a mo-

vimentação de argila pelo Porto 

do Rio Grande. Os empresários 

estrangeiros são representantes 

da indústria ceramista. A merca-

doria é um dos principais com-

ponentes para a produção de 

peças de cerâmica e pisos de re-

ves�mento do mesmo material.

 De acordo com a Autorida-

de Portuária, os empresários 

buscam essa ampliação devido 

às dificuldades impostas pelo 

conflito armamen�sta no Leste 

Europeu entre Rússia e Ucrânia. 

Conforme explicado no encon-

tro, a tensão entre os dois paí-

ses obrigou os italianos a bus-

carem alterna�vas e, na visão 

deles, a argila extraída no Rio 

cionados pelo diretor de opera-

ções, Romildo Bondan, pelo 

gerente de planejamento e de-

senvolvimento, Fernando Es�-

ma, pelo gerente de importação 

Portos RS quer ampliar movimentação 
de argila pelo complexo do Rio Grande

e exportação, João Henrique 

Marone, pelo assessor técnico 

da presidência, Bruno Almeida, 

e pelo chefe de gabinete da pre-

sidência, Flávio Ferreira.

acompanhados por Ivan Farias, 

CEO da Rio Grande Logís�ca 

Portuária, empresa responsável 

pelas suas operações logís�cas 

no porto gaúcho e foram recep-

Grande do Sul se mostrou bas-

tante qualificada para este �po 

de aplicação.

 No ano passado, o Porto 

do Rio Grande movimentou 

29.366 toneladas do produto e 

todo o carregamento teve como 

des�no a Itália. Ao final da reu-

nião, os empresários navega-

ram pelo canal de acesso e co-

nheceram o cais público distri-

to industrial do Rio Grande sob 

a perspec�va do mar.

 Os inves�dores es�veram 

redacao@portalbenews.com.br

CÁSSIO LYRA

Os empresários buscam ampliar a movimentação de argila pelo Porto do 
Rio Grande devido às dificuldades impostas pelo conflito entre Rússia e Ucrânia

OS EMPRESÁRIOS 

BUSCAM AMPLIAR 

A MOVIMENTAÇÃO 

DE ARGILA PELO 

PORTO DO RIO 

GRANDE DEVIDO 

ÀS DIFICULDADES 

IMPOSTAS PELO 

CONFLITO ENTRE 

RÚSSIA E UCRÂNIA

Divulgação/Portos RS

REGIÃO SUL
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Fábio Marchiori subs�tui Ernesto Pousada, que em
fevereiro vai assumir a presidência da Vibra Energia

A VLI anunciou ontem (23) que 

o diretor financeiro, de supply 

chain e serviços da empresa, 

Fábio Marchiori, assume interi-

namente o cargo de diretor-

presidente. Ele subs�tui Ernes-

to Pousada, que exerceu a fun-

ção nos úl�mos três anos e no 

próximo dia 1º de fevereiro 

tomará posse como presidente 

da Vibra Energia. A VLI também 

confirmou Carolina Hernandez 

Táscon como nova diretora-

execu�va comercial.

 Fábio Marchiori tem 30 

anos de experiência em grandes 

empresas nacionais e mul�naci-

onais como Unilever, Grupo 

Fleury, Mondelēz Interna�onal 

e Avon/Natura. Bacharel em 

Engenharia Química pela Uni-

versidade de São Paulo (USP), 

possui MBA em Administração 

de Empresas pela Fundação 

Dom Cabral e graduou-se no 

Senior Execu�ve Programme 

da London Business School.

 O execu�vo assume o 

cargo garan�ndo comprome�-

mento com o propósito da 

Marchiori tem 30 anos de experiência como execu�vo; Carolina é a
primeira mulher no cargo de diretora-execu�va comercial da VLI

tura logís�ca nacional e man-

tendo sólidos pilares de é�ca e 

de governança corpora�va”, 

afirma.

 Já Carolina Táscon cursou 

Economia e Administração na 

Universidad de los Andes, na 

Colômbia, tem mestrado em 

Economia e possui sólida expe-

riência em companhias como 

Archer Daniels Midland, Noble 

Group e Cofco Interna�onal.

 “Desejo agregar ao �me 

VLI a visão de mercado e a expe-

riência profissional que adquiri 

em alguns dos principais seto-

res de atuação da companhia. 

O desafio de transformar a 

logís�ca do Brasil é uma grande 

mo�vação para esta jornada, 

bem como a convicção de que 

os serviços prestados pela com-

panhia são diferenciais para a 

rentabilidade e o sucesso dos 

nossos clientes”, afirma.

 Carolina torna-se assim a 

primeira mulher neste cargo na 

VLI e, com a sua chegada, a 

diretoria-execu�va da compa-

nhia passa a ser composta em 

proporções iguais por homens 

e mulheres, o que reforça o 

compromisso com as metas de 

equidade de gênero da VLI, que 

tem como obje�vo alcançar 

30% de mulheres em cargos de 

alta liderança, a par�r de gerên-

cia, até 2025.

Divulgação/VLI

    
Segundo o ministro de Portos e Aeroportos, a ideia era
ver de perto as par�cularidades do complexo portuário

O ministro de Portos e Aero-

portos, Márcio França (PSB), 

encerrou ontem sua passagem 

pelo Rio de Janeiro com uma 

vistoria no porto da capital flu-

minense. No úl�mo sábado (21), 

ele esteve no Aeroporto Inter-

nacional Tom Jobim (Galeão). A 

ideia, segundo o próprio minis-

tro, foi conhecer de perto as 

par�cularidades e os desafios 

desses dois equipamentos.

 “Retorno a Brasília muito 

mais ciente do que temos pela 

frente no que diz respeito à ad-

ministração desses dois gigan-

tes, importan�ssimos para os 

fluminenses e para todo o Bra-

sil”, postou Márcio França nas 

redes sociais.

 A vistoria no porto foi feita 

logo pela manhã. Primeiro, o 

ministro par�cipou de uma reu-

nião com a diretoria da Portos-

Rio. Na ocasião, a Autoridade 

Portuária deu a ele um panora-

ma geral do complexo, apresen-

Antônio de Magalhães Laranjeira.

 O ministro retornaria a 

Brasília no início da tarde pelo 

Aeroporto Santos Dumont e 

aproveitou para vistoriar uma 

das áreas da estrutura. Lá mes-

mo ele gravou um vídeo para 

postado nas redes sociais, pe-

dindo para seus seguidores 

    

Márcio França encerra passagem pelo 
Rio de Janeiro com vistoria no porto

enviarem sugestões e crí�cas 

sobre a situação de portos e 

aeroportos pelo país.

Galeão

Márcio França foi ao Rio de Ja-

neiro principalmente para con-

ferir a situação do Galeão. Na 

úl�ma semana o Governo Fe-

Márcio França foi até o cais do Porto do Rio de Janeiro após ter
par�cipado de uma reunião com representantes da PortosRio
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tando-lhe o que já conquistou 

de avanços e os desafios que 

vem enfrentando. Nem a com-

panhia e nem o ministro deram 

detalhes do encontro.

 Logo em seguida, Márcio 

França fez uma visita ao cais do 

porto, acompanhado do presi-

dente da PortosRio, Francisco 

empresa. “A VLI segue com seu 

compromisso de transformar a 

logís�ca do país, com foco nas 

necessidades e obje�vos dos 

nossos clientes, inves�dores e 

da comunidade com a qual a 

companhia se relaciona, inves-

�ndo no avanço da infraestru-

VLI anuncia presidente interino e
nova diretora-execu�va comercial 

deral deixou claro o temor de 

que o aeroporto poderia sofrer 

um colapso com o aumento do 

fluxo de passageiros durante o 

período de Carnaval. O minis-

tro, inclusive, admi�u a possibi-

lidade de “retomar a situação”.

 O Galeão passa por um mo-

mento de indefinição. A con-

cessionária RioGaleão solicitou 

no ano passado a devolução da 

administração do equipamen-

to. A alegação na ocasião foi de 

que a empresa sofreu os impac-

tos causados pela crise econô-

mica e a pandemia de Covid-19.

 Esse foi o principal assunto 

de uma reunião realizada no úl-

�mo sábado entre França e o pre-

feito do Rio, Eduardo Paes (PSD). 

Também es�veram nesse encon-

tro o presidente da RioGaleão, 

Alexandre Monteiro, e a ministra 

do Turismo, Daniela Carneiro.

 Segundo Márcio França, a 

RioGaleão quer permanecer 

como concessionária do aero-

porto. E de acordo com infor-

mações divulgadas pela Prefei-

tura do Rio, Monteiro afastou 

qualquer risco de colapso du-

rante o Carnaval.
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